
 
SE NÃO, SENÃO 

 
    
 "Se não" é a expressão que substitui  "caso não"  e "ou".  
 Exemplos: 
 - se não trabalharem todos, como será o País? (se não substitui caso não); 

- se não lutar, não haverá vitória (substitui caso não); 
 - se não estudar, não concluirá o ano (substitui  caso não);   
 - pagou R$ 10,00 pelo quilo de carne, se não mais (equivale a ou); 
 - se não perseverar, não alcançará o objetivo (equivale a caso não); 
 - se não houver transigência, não haverá acordo (substitui caso não).  
 

Já o termo "senão", é empregado no sentido de "do contrário", "a não ser", "sem 
 que", "exceto". 
 Exemplos: 
 - tomara que haja democracia, senão iremos à luta (do contrário);  
 - ditador não faz outra coisa, senão desconsiderar direitos dos pobres (a não ser);  
 - o bom deputado não vota projeto senão consulte o povo (sem que);  
  - a caridade é da natureza humana, senão de uns poucos (exceto). 
 
 

AO INVÉS DE, EM VEZ DE 
 

As locuções “ao invés de“ e “em vez de” não se equivalem. São empregadas nas 
 seguintes situações:  
  

a) “Ao invés de”: Para indicar ideia de oposição, de situações antagônicas. 
Exemplos: 
     - o homem, ao invés de buscar a paz mundial, faz guerra; 
     - o Brasil, ao invés de zelar pelas suas matas, permitia queimadas; 

      - a fome no mundo, ao invés de diminuir, está aumentando. 
 

b) “Em vez de”: Para indicar a idéia de substituição, de “”no lugar de”. 
Exemplos:  
     - o aluno, em vez de estudar todas as matérias, estuda apenas algumas; 
     - o Estado, em vez de criar empregos, cria programas assistencialistas; 
     - o jovem que foi reprovado, em vez de estudar português, estuda inglês.       

 
   HÁ CERCA DE, A CERCA DE, CERCA DE, A CERCA 
 
 “Cerca” pode ser advérbio, substantivo feminino ou verbo.  
 Como advérbio pode significar quantidade, distância, tempo ou valor aproximado.  
 

a) “Há cerca de” é empregado para indicar tempo passado. 
Exemplos: 
- o corrupto foi preso, em regime fechado, há cerca dez meses; 
- há cerca de três meses, para alegria dos agricultores, chove no sertão nordestino;  
- há cerca de cinco anos leciona educação para o desenvolvimento sustentável.  
 
b) “A cerca de” é empregado para indicar tempo futuro. 



Exemplos: 
- de hoje a cerca de dois meses, no máximo, o tosco ministro será substituído; 
- a cerca de poucos meses haverá mudança na legislação ambiental; 
- novas regras de convivência serão necessárias daqui a cerca de pouco tempo... 
  
c) “Cerca de” significa proximamente a algo. 
Exemplos: 
- recebia somente cerca de dois salários mínimos para tão complexa atividade; 
- cerca de meio milhão de pessoas foram para as ruas clamar por mudança; 
- chegou em casa cerca de meia hora após o horário costumeiro. 
    
d) “Acerca de” significa a respeito de, sobre. 
Exemplos:  
-  falou acerca da falência do sistema político atual; 
- acerca do péssimo desempenho do sistema educacional, nada disse o novo ministro; 
- na aula de hoje, o professor falou acerca da importância das artes. 
 
   

 Como substantivo feminino, significa meio de delimitação de lugar ou área. 
 Exemplos: 
 - a cerca da casa do pobre homem era de pau a pique; 
 - há uma cerca de ponta a ponta no terreno;  

- a cerca viva enfeitava o quintal do vizinho. 
 
Como verbo, significa o presente do indicativo do verbo cercar. 
Exemplos: 
- o vaqueiro cerca o gado; 
- a falta de democracia cerca a liberdade... 
- a falta de criatividade cerca o pensamento. 
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